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Arquivc Históri.co líunicipal de Joj.nvi]Ie - ÁH]úJ

- Com esta publicação iniciamos a apr
deseirvol-vidos no lrquivo Histórico liiuni,cipa
que esperamos ter pleno sucesso, apesar da
200 exempJ-ares mimeografados, de periodicid

ese
1d
sua
ade

ntação dos trabalhos
e Joinville - Ál-llúJ,
simplicidade, com
bimes tral .

Procuramos sensibilisar as autorid.ades com a excel-ência da
documentação de_nosso acervo, coletado desde 20 áe ,rifã-ã" iSzZ,
quando foi criado o ÁHlíJ, na gestão do prefeito Harald"Karmann,
sendo seu fundador e primeiro diretor.adolfo Bernard.o schneidei,
escritor e historiad.or de Joinvi.lle, sempre à frente de iniciativas
culturais d.e vul-to.

Há um ano estamos dand.o nova orj.entação e organização a
esta enti,dad.e. Em setembro de 1982 começamos-os espelhos e-a desen
cadernação da co eçflo única-d.o KoLOI:rIE ZfffUuC (18ô2-1942) priá ,J
crofilmagem na UFSC* iniciada em fevereiro e terminada em sàtembrõ
deste a5o; tempo recorii se levarmos en conta que temos I estagiário
da FURJé trabalhando em meio expediente, nesse serviço.

Assim vemos nossa empresa cercada de êxito, com a incl_usãc
do ÁHIíJ no Plano lÍaciona]- de ilíi,crofilmagem de Periódicos Brasileiroç,
g_já_ ]_elgmgs à UTSC e le jornal do acervo para microfilmagcm,
JOIWIIIr'NSIR ZIITII\:IG. (189L1938) apesar das multas faltás.

Continuamos nossa luta pela construção ria setle do Am/íJ já
cgm a planta aprovad.a e local- desigaado, que permitirá a d,esobstru
çao da Biblioteca Pública Municipal Rolf Colin, que nos ced.e gen--
tilmente, e em s6u prejuizo uma de suas saLas.

l,tlod.ificamos o "l,ay:out", separantlo estantes de escrivaninhas,
estas junto às mcsas entalhadas do pri4reiro Fórum de Joinville, cosl
S lugaies para usuários.Ocupamos l-20m2, mas precisamos tle 360p2 para
organizar a documcntaçao já existente" e potiermos receber doações,
durante mais 2 anos. Águardamos a montagem-de um jirau para melhorar
o espaço físi"co insuficicntc, e a instalação de um Laboratório d.e
Restauraçao -do Pape1.

Beccbemo's- da . Pref ei tura líuniôi.paI 4- es tanteÀ -i duplas, protre;
tidas;pe1o:Sr. WittiçhiFrei-tag eE,sua'visitc ao .AHtr4J a 03/06/83,

Em setembro conscguimos prender na_parede, Iivre com o novo
arranjo tlas estantes, 153 quaclros, até_então empllhados por falta
de espaço; Íniciamos assi.m a catalogaçao de fotografies antigas de
Joinville, paisagcns, vistas, prédios, personalidades il-ustres ou
simples citladaos, d.iplomas e cartazes que lembrem eventos de nossa
terra.

I - Universid:de Fedcra
2 - Pundação Educeciona

e Santa Catarina
a Bcgiao de Joinvill-e

A O8/U/83 Sarah Gomes do ÁHllJ foi desig'nada para inventa-
riar o acervo da Casa Fritz .AJ-t, junto com lfonso Innhof e Ralf SeI1,
do l,{useu Árqueolóp5ico do Sanbaqui, tendo sido entrcgue o invcntário
em ordem alfabótica a l9/M/83. Íli:ri(,rt;.:

Nosso intercâmbio com o Stsatsarchiv Hamburg (Arqrrivo Es36ou1
dc Hamburgo) nos propiciou :s listas de i.ni.grartes destic o início da

1d
1d



Ii
colonizacão dc-Joinvillc. 

-compilamos os ciados dos imigrantescôíferindo 2 ristas: a do porto dc Hàmburgo (assinada pclo comand.ante cio navio) c a da chcgada à cor-onia Dona Francisca (ioinville) assinada pçro Ádmini s tradõr 
^da. 

coroniã ; orà trrã."ã-prãii"ãâ;; iã;ãá, ;ã
llgrãg, nomc,da csposa_e filhos (ãõm'.e.pectivas idad.es). As ]istassao manuscrita em alcmão, retra latinn "'sóii"ã; pã.iãríá*"nt" osdados serão colocados em fiahas com-entraoa pelo sobrcndmc de caciai-migrante. r pesquisa eraustiva abrange o p.iiãão-á;-iitsÍ'a 1889,nos anos subsequentes vieram poucos iãigrantes, . 

"rtãÀ"ã 
estudancioa manei,ra de compi.lar seus d.aàos.

Cooperamos com o 6Ze Batal_hão -dc Infantaria na pesquisa desua histórÍa e comDarccimento 1s rãuniô"" nensais, para a criaçaoda Gar-eria Históriôa aà Éãlrirrãã ;iio"ài."o de lima e silva,', deno-ninação a-t-uat- do 6ze Br; àrjã ãÀt""ããri. ioi-áoããã-pãrã"-àidadãos
de Joinvi-11c em cerimônia cõmeinorativa do seu aniveiÀáiio-àra oz/05/83.

Estamos selecj.onando as várias rnúsj.cas do acervo para posterior catalogrção e classificação.
ele,cionarias, e arquivadas em caixas
o por pcssoas dc nossa cidad.e cm rcu_
uc o jirau cstcja tcroinccio. AtuaLmcn
dcntificeda com todos os d.ados.
à dos documcntos, recortes de jornais

0s Docr:rnentog, Rccortcs de jornais, personaridades rrus-tres, c Eotografias são arquivados eá caixaó oc pãp"Íão, com clas_sificeçao alfa-numóriga, em que a letra é D, R, Ê,'F, résp"ctivancn'i9,-sgSuida da lety: do assanto e do nú.merá'diá"-;"-á.;;ili";;;:-.
Tgraç99 é- rlccinal, dc I0-em lO'"nfuicros; com rcmissivas.. ,.A 41açsi.ficaçari obçdece à Organização de lt rquivos

Assim temos C-300= Casas Enxaime1. C_3]O= Cas
Casas Fnxaimel_. BC-300 é um Recorte dc iornal . DC_30à
PC-300 Personalid.ade ilustre, FC-300 Foiografia, toá8s
Casas Enxaimcl-.

0s mapas são arquivados cm I onica mapotecc:
para a quantidadc tie mapas e plantas; cstcs eeiarão ág
dc arquivo como Ma e PJ-, scguidos do'núrnero do assunto
se referem.

Xs fotografias são s
dc_pape1ão para ieconhccimcnt
niao mensalr â comeÇâr 1og', q
te fichamos a fotogrcfie já i
Á cntrada ó por asãunto i§ua}
e personalidades il-ustres.

as Típicas xx
é um Docurnento,
refcrentcs a

i.ns uf i ci entc

Tcmos Diários Oficiais do
tios e arquivatlos por ordcm de data;

.As le,is da Un-ião, do Estado
tias e arquivacias por ordem d.e data.

0s l-ivros
especializada cm I.l

dcste de Santa Cat
cconômico desta re

classi fi cação
(}ôcaI) a que

do (SC) e da Uni.ão, cncaderna
da Uniao dcsde 1900.

e do liuni.cípio, são cncaderna-

Es ta
o9

serão classificados nele CDU; nossa biblioteca éistória, notatlamcnte àc, Joinville, c da regiãó nor:rina, ot a \cz que Joinvillc ó o ccntro cul_tura1 E
glao.

r FURJ e o AH]/J desenvolven o projcto univcrsidadc-,Arquivo-
comunid.aclc, intcgrando -sc na região, c dcõcnvolvcnilo r:rn trabaÍho em
conjunto.



III
0 .Ami/,J int:gr3, jultg à Fundrção Cultur:l dc Joinvit_l-c cona FURJ c a utrsc . ll:l.l: p;;_ú#;;;) fozcndo o rnvcntário dascorrcntes Imigratórios da região, 

"ãiátrnao dados sobrc os construtorcs, rnoradorcs c proprictãiiãã'aà"-ãrsas inventariadcs, dados e6
ff;,n;:.;;iS: n*j:iãa;; 

";";"*ii,i, 
a,"-ri,i,"'áã-iiig,,"t". -

à prof e. *ffisiTifi:. ?9 E"S. Paul Hclnuth Kctler a planta do .AlrMJ,
trauaiiràs- ã;;i";;iiilü.i, "ü]B,l'il:;li:i,.;.ilÍà"8;fiíi;1];:: "'
desafio, ao prof. Miraci oór"ti-â'oiánçro a, nossãs solicitaçõesousadas, à Dra. nsther-calãr. s.itãiã;ii o estímu-Lo, à Dra. tiaTcmporal MgLchcr o cstág:io*ã; ;;;;;;r"çao do papel no-JGRJ, à Dra.Mcrccd.es Reis pcour.no:__õuu nos aUriu-ãÀ portas dc Scção de Músicado nrquiuo Sonoro aa Ér,i, c ;*";;;;irí g9.s_ golegas aà runáaçãoCasa de Rui Barbosa, li{uiro'r,,;;i;;í; Bibriotcõa Naciona}, e BÍ_bLiotcca púbIica l,toáicipài Bri;"ô;ii;:

Serah [Í.:ria Isabcl Gomes

cRB/?-2861



Arquivo Histórj.co l,runicipal de Joinvill-e - AHMJ

Aspec tos Sócio-Cul-turais de Joinville

0 lúunicípio de Joinvj-lfe foi criado peJa lei Provincial n'588
áe fã á"'rarço de l-868. nntes era regido P9r.191s tla Comuna tla

Córó"ia (Coloniegemeinde). A Cofonia-era dividida em di.stritos,
óo;os representaãtes formavan uma especie de procurad'oria
(Vertreterschaft).
ioinville foi fundad.a nas tettas do dote d'a Princesa Dona

rrã"ci.", (filha d.e D.Pedro I), casada com o Príncipe-de -l;i;;ili. ir:.rt]o de Luis Felipe, -Bei de tr'rança) . D"Pedro II '
seu irmão, incentivava a imi-graçao alema, d'evido à sua orlgeo
ãú"t.ir"ri a escravatura estãva-no fim, e o Brasil precisava
ser poyoaáo por gente d-e tradição, que ti-vesse apego ao solo' '':'

"á^o'o. 
imigi'antãs afemães. Nosso clima propício ao europeo,

favorecla a vinda de colonos"
Pàra a vind"a d.e imigrantes foi criada a Socied'ade Colonizadora
ãã-ÉrÃu*ãã aà leag'iôãiÀnisatións verein von f819 in Hamburg),

ãúiã-pr*íáeãte, senad.or chrj_stian Ilíathias schrBder, firmoo um

ãàitràto a 5 de'maiã de 1349 com l,éonce Aobé, representante do

Príncipe de Joinvilfe.
0 contrato foi esti.puiado pelo próprio prÍncipe, e suas cJáosu-

Ias exigiam amparo à assisiêncià aôs coionos imlgrantes' Seriam

á!"iltiãàr"'pãr"prãtã..áiã. " sacerdotes 
_ 

( protestãnte.e catórlco) ;

muiio diferãnte'dos-iusãs-brasileiros, d.eàcendentes dos paulis-
táã a" S. Vicente, fúdaoores de São Francisco, dos quais havia
aleuns aqui, l-argad-os à própria sorte'
;;;;;";ótaiio 

"õtod"r, 
aê pôssibill6ades de ambj-entaçao porque

uma'vez paga a passagem de'ida, e suportad'a a-viagem transo-

"ããriãã.'iãifíci1, 
ei galera d'e 3 maàtros d'a época), poucos

;;;ffi";.;ã;;ã;;-á"-prári ,,passasem de volta e retornar à

nátria de origem"
i'"dààÍ"áãaã-ôãiã"irraora informava sobre a sj-tuação local'
ãriãã,-"ã"áiõããtl-aoàrças tropicais, .plantio' o que podia ser

plantad.o aqui, e o custo de uma plantaQao'
A Sociedade "t, ,".ior"ável pelai mínimas condições d'e sobrevi-
ia"ãiál-,r"tuáiá,-átimentação, até que os colonos se bastassem a

si próprios.
Besponsabil1za\a-se também pelos neios de comunicação (estradas

""Ããiããrr-aos 
rlos) e tornaiiam rrravegável ô Rio Cachoeira com a

ig[iiããã-aã-pedras e ootros obstácúos que i-urped-issem sua nave*?":'

ca0"
õ'àor"trro Brasileiro deo-.carta branca à Dociedade quanto,à assis-
tência aos imigrantãt, ,,ão cobrou taxa dc alfândega^ nem taxa por-

tuária dos navios oúã'tiu,tporLavan imigrantcs.ou ferramentas e

,ii"r"ir.lóÀ Atui" ,á-ã"o tiaüarno' [ías. eia proibido aos cofottos o

uso dc escravos o [oã-pr.""rvou os hábitos e costurne regionais.



Arguivo Histórico Municipal dc Joinv j.1li. - iiii,lj

Foj- contratado o Eng. Herrnann Günther para ad.mÍnistrar a co-
Ionia, quc, depois cie escolher 1oca1 pcrto do rior- na:rd.ou
construir arranbhamcntos dc taipa cobertos de sapé para recg
l-her os imigrantes.
Construiu-se uma picada para C.rrÍtiba (subida d.a serra); a
vi.agem para São Fianciscó cra fcita Bor barco a remo. tlurante
l- dia dc ida, 1 d.ia de volta, para náo cansar os rcinadores.
Aubó trouxe seu cozinheiro, L,ouis Duvois:-u.
Junto com Günther veio Jr-,Ii-e nngc1I, profcssora bcrlinense,
que pintou várias vistas d.e ioinville, melhgradasr Quc serviam
de propagand.a d.a Colonia na Eoropa c Alemanha"
A 9'd.e'rnãrço dc 1851 dhegrram os primeiros rmigrantes: al-emães.
suiços € )ruegoeses; cstcs ú.J-timos voltaram na sua maioria,
pois i.am em busca tie ouro na Cal.iforni-a, quandc um imprevisto
mudou seu rumo para a Cofonia Dona Francisca. 0s noruegueses
repartiam o trabalho e o lucro auferido cm cocperati.vas; a

prod.ução de um cra dc todos. 0s al-cmáes. nais rcscrvados,
l-utavam sozi-nhos.
No mesmo ano tlc 1851 chegou o briguc Gloriosa, com oficiais do
exército, homens cútos, sras. e srtas. " não afcitcs às lid'cs
rud.es do campo, muito menos da mata virgem tropical' mas com

el-es vei-o a cul-torai 0ttokar Doerffel , ex-burgomcstrcr 'rcio
para cá cm 1854, como tantos outros,
revoluciónários na .Alemanha.

depois cios movimentos

Estcs homens cútos fundaram o Templo Maçon e as
Soci.cdades, nos moldes das européias; habituados
boa múslca, funclaram em l-858 a Sociedadc Harmonia
nic Gesellschaft), mosicll, tcatral- e l'ccreativa.
ano fundaram a Socieclade dc Ginástica dc Joinvilf

primciras
às artes e b
Ly:a (Harmo-
No mesmo

e (Deutschcr
Turnverein zu Joinvllle ),. depois a Socicdadc d.c .Atj-rarj.ores
(Schü:lzen Vcrcin Joinvill-c) para esportc e treino de tiro, a

Sooicdadc de Canto Helvciia õ a ligà de Cantorcs (Secngerbund) '
Em 1862 é publicad.o o Kolonie-Zeitong, 1e jornal imprcsso,
proccd.ido pelo manuscritc, "Dcr Bcobachtcr am IJathi-es Strom" de
1852.
0 tlesenvofvimento chegou com a construção da Estradc Dona
tr'rancisca, que ligou Joir:vill-e a Coritiba, c..proporcionou a

paranacnscs-c Joinvillensôs a industrializaçáo e comérc-io da
ôrva-mate. Ántonio Slnkc, paranaensc radicaclo ern Joinvil-Ie
instaLou aqui os 3 primeiros engcnhos crvatciros cn \8'/?.
Surgiram firmas cxportadoras, principalmente dc crva-mate,c,
em tggO a Socicdadc Ind.ustrial- Catharincnsc, dcpois Companhia
Industrial , qoe tevc como principais acronistas: Ccl-. Erncsto
Canac, Cel.Piocópio Gomcs de Olivcira, c Abdon Batista (módico
baiano).
Joinvillc foi um dos princiros municípios alo Brssi-I a ter aparg
thos dc telcfonc instãIado pcI: fj.rma Grosscnbrchcr & Trinks
em I de dczembro dc 1907.
I encrgia clétrica foi inaugurada cm 19C9 pc-1a cmorcsa dç Loz e

Força dc Joinville fundada por Doningos da Iova.

)
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Assim, em fins do sécul-o ,iIX alé a segunda década do sécol-o
[, fol dada a arrancaoa lta Íi.:a êcoralmióa;-e.-'poIítica de

Joinville Dor lusos biasil-eirol e teutos, com industrias
texteis. fundição, Iaticíni,os, e oferta de servl-ços.
Contribuicão dó Arquivo Histórico Municipal de Joinvifl-e -
ÁHMJ à 2s"reunião da Comissão de Patrimônio Histórico para
iniciar pesquisa de campo com estagi.ários da FURJ e UTSC.

Arquj,vo Histórico Municipal de ioinville - nHMJ

.A spe tos Bl blr ograrl cos

Carfos. InteffaQão. Agoardando publicação.

Joinvilfe ontem e hoie. JoinviJ-1e, AHlvlJ'

GOTIES DN OLIWIRA,

HERKT,NHoFI"
]981.76

Júie Engel)-.
6, fev. 19??.

166 p.

S. THI.AC,O,
lríariléi

Il11y.
p.

Bl-umenau em cadernos. Blumenau

RODOWI CZ-0S!"IIECIMSKI, Theodor. Di e Kof oni e Donq--I-ra-ngf§-ca. .rn
S6d-Brasi11"". nu,iuoi!ã" 

-"1.H. çeffi -

nneida Baquel. Joinville. In: ITiACIIADO L,OPES,

a Gastal-di (coord.) Pro eto ação inte ada comuni-
d ade-es cofa . Joinviffe, FUBJ, I p.

SCHNNIDER, A dolfo Bernardo" A forma ão das sociedades na Co-
fonia Dona Francisca (hoie JoÍnv1l e s.n. t. p.

Agradecimentos

Agrad.ecemcs aos funcionári-os do AHMJ, nossos
iiabalho, E]1y Herkenhoff-historiaciora, José
ar, Thereza AÚUet - tradutora de alemáo, 'Íal
da tilógrafa.

c
d

de

olegas d.e tra-
a Silva-auxifi
te.tiulras10 -

loinvil-le, 29 de júho de 1983.

h lí.I. Gomes
cRB/?-286t

Sara
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larl,lcnstantin hnucopel;
Fundador do 1a jornal de Jàinl,.iIIe

.A ]ex
dec
tões
cas t
piad
pela
mor.

I11y Herkenhoff
Historiadora do .AHMJ

Foi Carl C.Knueppel o fundador-do-primeiro Jornal lançado
:fl:::i i::":ill:: a z àe novembro ae raázj-,iriã"*áãÊr-âpo. acnegaoa dos prlmeiros co]0lizadores tio então nascente schioedersort(vilarejo de schroeder), nã corôniã lon, rránãi;;. õ jãrnarziniro,
11cJ1to a mão em^pape1 áe 

""iiã-arptã] era vendido a 320 réis se_gundo uns e a f00 ou l2o réis segundo outros autores,-.ãnào que parte da-importância apurada cabi.a ão ier)ator, outra ao 
"oor.irl"õ ía:mero ite exemplares àe cada nova emissã; ã;p";di;-d;-p;ã;;, 

", aoque parece, os for-hetos erara avida.oente diàputaaos pãrã"[ãttico Ie_dor.
Não se sabe,-infelizmente, da existênci.a de nenhum exemplarda tão curiosa - e tão pr;;i;;; I'piüri."rção, já que a única peçaainda relnanescente hí uns 30 anos, no ;ZÉit*g"-f]oã"L;'â" 

.Aachen,/rlemanhaI extraviou-:e d.urante .ã-Íi cu"rrn IJundial. ápenas existe,aqui em Joinvil-l-e uma reprodução, _meticurosamente iuiiãüiãar, o, '
primeira e da quarta página, rio número editado-

. E certo, porém, que o redator Knueppel_ Qoê, segund.o
and.re Haas, estudara teologla na .Atemaiha _ i;i'ú;3à-r*ã" grur.,ul-tura e apresentava, a}ém"de artigos àe interesÀu gàrri, 

"ug""e ensinamentos aos colonos, assim como também critlcãvã, sar-icamente, o que achava que oerecia crítica, contava anedótas eas e e.o€,-sc crer quc o tenha feito com muito espÍrito, uma vezescol-ha do nome d.o jornal, demonstrara esprêndiàã ãoÀá o" rrr-

chamava-se o jornal , "Der Beobachtcr am líathias-strom",istg é, "0 Observatlor-às Ilíaigens d.o Rio Àíathias". Orã,-o-.o.ro
Mathias,- que recebera o nomc cm horoenagcm ao scnador óiriirtirr, -Iúathias Schroeder, de..Hamburgor e Qgc ãtrrr."iàrã-_-qãá.ê'""*pr"
pachorrcntamente - o "ccntroõ áa colônra, nao passava cntao, assim
:?Tg._!oj: não passa, de moticsto tiããf,ã ou, quando muito, dc ur., ri_berrao. .Assim, o nomc adequado do jornel seiia "Der Bcoúachtcr aml,iathia,sbach",_ isto ó, "0 0bscrvadoi às lvrargcns aá niúàiiáà Msthias- mas Knueppel nao sc satisfcz com o B.AOH", dccidlu-sc pcIo,'srnOlí"i...

.. Í gq" existcm, cm olcmão, dois nomss para dcfi.nir urn rio:"Flôss'- c "Strom", Um curso dc á5ua mcis volúo.o qu--*-riü.i;ã;é un "F]uss". 0 cachocíra-é urn 'iluss", o ltajcÍ, ,j p.lotã., o Tiete.Mas una torrcnte dc águc da..potencia do Hio rãrà,á-pài-ãiãÃprã,';ã;"'
ó mai-s uo "FfLlss"- já-ó unr "§trom'i. ÁsÀim, o /rmazonàÀ-é-uri strcm, oTocantins, o s- Fraicisco, o rii;,-o-'Liississipi - cnfim, tod.os osi-mcnsos rios do mundo sc dcfincm cono "Stron".

Daí o nosso, muito ncgso ,'lulathias_Strom"...
Existc uo dctalhc curioso c dc 6gandc impoitâncie no caso decarl-c- Knucppcl; -a palavra 

-"Knueppcl" àignrfica"'poriãii" er1 por-tugues c_vários são às-ditados, oà'proróiüig;, _;. ãipiã..;", :"isr-dos à palcvr: "Knucppc1". Ássin, ezistc o ditádo: "r,àr-inocppci-

4
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licgt iruncr àcim Huntl", i.sto ó "o porrctc cstú scmprc junto ao cão",
sigiificando que alguém faz ou deixa dc fazer. .algoma c-oisa, forçado
peias circunsiânciaõ. Há também o provórblo;"lícr Voegel fangen.will'
üirtt n:-cnt mit Knucppl darunter'i, isto é, "qucm qui-ser apanhar
pássaros, não atira pôrretcs no mcio dclcs. .A cxprcssão "jemandcn
àinen Knúcppcl zwischen dic tr'ucsse wcrfcn",- isto i,, aíitar un pór-
rete cntrc'às''pós de alguém", ó criar obstáculos a-alguém, para
prcjudicá-Io. nlíit Knuefpc1n' dreinschlagcn", isto d,"meter os por-
ietós", ó empregado no Àãntido cle "metci o pau"r- para resolvcr aI-
gum probLemr. liistc a palavra - adjcti,vo c ed'vórbio - "Knueppcl-
ãi"kfr, isto ór"cla grossüra dc urn poircle" e é usad'0, cm linguagern
popuJ-ár, no si'ltid.õ tlc "profuso, êm dcmasia", como-por cxemplo: Dic
Rekl-amationcn kamcn Knucppcfdick", isto é, "as rcclamaçocs vicram
aos montcs". 0u cntão;"iôà habc es Knucppclciick" o que sigrlfica,
tambóm en linguagcm popular: "p:ra mim chcga".

Sem sombra dc dúvida, o nosso jornalista pioneiro' com

aqucle "csprit" quc thc ó ctribuído' -usou- c cxplorou fartamcntc
táis iOiomàti-smo§ no scu "Beob:chtcr", sobrctudo-quando sc dlspu-
nha à crítica, o quc ocorrin com frcquencia. I não há dúvi-da, por
óutro 1ado, quc inumcros foram os trócadilhos, as piad-as,-as chacg
tas criadoi pcla populaçã0, ein torno clc Knucppcl, figura des mais
conhe.cidas nã Co1ània, mes, dcvido às suas críticas, ncm scnprc
visto com muita simPatia.

X no cntantà, ao dcpararmos com o "artigo dc fundo" na pri
meira página do primeiro númcro tlo "Bcobachtcr", umg_faccte extre-
rnamcntô õimpáticá da complcxa pcrsonalidadc do iornal-istr sc nos

rcvcl-a. Irão'ó - einda - à humoiista por cxcelência, o crÍtico irre
verente que nos fala. I o imigrante Knueppel - somcnte o.i,migrante
- sensj.tilvo, místico e profund.amente humano. É o recém-vindo-repre
sentcnte de toda urna coietividade ou, antes, de ur.t deterrni-nado gru
po d.e imigrantes oriuncios dos países.de lingua alema, cuftos e

idealistaã, que para aqui vieràm, após os nõvimentos revolucioná-
rios quê ensángtlõntaram a nuropa no-meado do sécúo passado,-ou e!
tao vieran cm conscqüencia do imo desastroso quc havia tomado a

Guerra Teuto-Dinamarquesa.

A parte do crtigo - todo redigiQo no cstilo do ópoc:, se-
gunclo :s nàr*r. de ortofocfia rlemã-citão aind': em vigor c cscrito
nc difÍciI fetra alcma cnteo cm usoé - diz o scguintc:

"Demos adcus ls plaçs do torrão nrtll-... oh, tioloroso
adeus!apoderou-sc dc nós-c óonsigo nos zrestou a grande corrsnte
da desconfiança e tlo fr'acasso.

Não tinha cspf,ço prre nós a terra qoc fez a felicidad
nossos pais c qoc amávános n:is do quc o nosso sangue? 0 quc

c continua scndo - quc nos czpulsou, aos roil-h:rcs, d: i-clol:tr
incsouecívcl pítria?' I a vàntadc dc r-rn; Providôncia oniscicnlc c insontlávcI ,

quc g"n"rrs:mcntc sc rcv-cL'l sÇÍnprc quc uj:'l cor:ção torturado snsci:
$or ãitig"ção e que, pródiga, cÀtcndc a sua não, oncle existc aln:
cn dcscspcro.

Xu tc saúdc, ninh: l{ova Pátria!...

cdc
foi-
:dla e
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.1 - líuscu^de_jornais dc Áachcn, mais conhccido no Brasi]. cornoMuscu dc Iixla Chapcllc.
2 - Lelra gótica; a nanuscrita d.ifcrc d.a inprossá

, 
(Artigo publicado em A NOTICI{, Joi.nvil} e, d.c 2l/0l/?6 scno suo-trtulo, coJ.ocailo agora, cm razão do intcrcsse do.AHlr,lJ na divurgaçao dc inÍorüaçoes sobrc os jornais dc Joinvi1lc.)

Comér-cio c InCus-cria Gcrnano Stcin S,/n
dc nLorcrda "

Continua no próximo númcro.

il4ovimento de Pesquisa no ÁHIúJ ( 3an. a juI. 1983)

Tc.scs:

coroncfismo cm Jolnvillc - prof. Raqucl S.

- Prof. Rufino P.

Pcsq urj;.as.;

FamíIia Iinpcrial do Brasil - Ilfrcdo Bochrn.

Histór1'., oc Joinvillc - carlos Gomcs dc Ol-ivcira (scnador).

Hisrória dc Joinvil_l_c - It]ly T_rcrkenhoff (Historiadora).

Gcncr1ogir.., da Familla Firkholz .- .Ana Thcrcza Bitkho1z corrca.

Prcfcitos ric Jci-nvillc - sócul-o xIX - irly Hcrkcnhoff (Hist.).
i

Prcfcitos dc Joinvillc - sécul-o )f, - prof. Dunia dc tr'reitas
Toaldo.

Pirabeiraba - .Ana Carolina hlulIcr.

Urbanismo cn Joinvillc - TcndCncias - -Arno Kurnlchn.

Visitas Cc z- classcs. do le grau para trabalhos rlos col-igios:
Santos lrnjcs, Born Jcsus, c loligio dc,Aplicação da Fún.l .

,: i.:rdir.tcn Lo a Usuários ( jan. a JuI. 1983)

Diários Oficiais. tro

o

20
l?

?
74

119
30

Gcncalog-a:,

Imigrantcs ( ]i.stas)

Gcografia.
His tória.

Jornais.
Divcrsos.
Visitas. ......:.. TCTÁI...... 33]

Ábdon Baptista,
Thiago.



7

Thcrcza B$bel (Trad.)
KZ U/07/l.863 - Notícias d.o interior: os estados do

Ceará e Alagoas_queixavarn-se de longas e ininterruptas chuvas e
grand.es inundaçôes, qoe já provocaram grandes prejuízos. (p.59).

KZ 30/06/1863 - Um cachorrinho como sorri.dente herdeiro:
de Curitiba veio a notícia-que a viúva Filornena BrustolÍn legou a
seu cachorrinho de esti.maçao Fido, uma casa de cujas rend.as êle
terá assegurada sua alimentação e moradia. 0 testamento, segundo a
nota, está registrad.o no Tabelionato Ribeiro na Praça Tirad.entes,
ern Curitiba. Á prevj.d.ente senhora acaba de fal-ecer e o cachorrinho
toma posse cle sua herança. (p.??)

KZ 18/06/1864 - tro 1864, a Cofonia Dona Francisca, munl-
cípio de São Francisco, fundada em l-851 nas terras do Príncipe de
Joinville, por colonos alemáes contava ccm 4.1-20 habitantes, dos
<iuais 3.374 protestantes e 746 católicos, d.entre aqueles 701 natu-
ralizad.os. Nasceram no ano de 1863, 182 pessoas e morreram 8l-.
Houve 6 casamentos católi-cos e 34 protestantes. 0 desenvolvimento
tia coloni,a foi bom, apesar da agricuJ-tura sofret prejuÍzos con a

geada d.e 1862 e as pragas de outubro. I colonia possuia J, lgreja
óatólica, 1 templo protestante, 2 paróquias, 3 escolas púbIicas,
l- sala de jurl- e 785 casas, a maioria d.e madeira, algumas de alve-
naria, com-881 construções anexas, a1ém tiisso, havla 28 engenhos
de açucar, 67 engenhos d.e farinha, sertarias, charutarias, cerve-
jariás e fábricas d.e vinagre, olarias impressora, 70 carroças tie
4 rotlas, e mais de 200 profissionais. Para continuar progredindo'
era necessário (urgente mesmo): a abertura d.o porto d.c Sao tr'ran-
ci.sco e a instalação, 1á, tle uma aIfândege, a ôonclusão da estra-
da para Curitiba e a construçao de uma estrada para Blumenau.

KZ 2l/12/\863 - lluma audiência no Vcticanc, o Papa es-
candalizôu-se com a tcilette de algumas sen-horas. Exortou-as sé-
riamente a não procur'arem compensar a escassez de roupa na parte
de cima coo o excssso na ale baixo" Pala varrer as ruas ê]e tem
operários próprios, e não precisa para isso da ajud.a do bel.o sexo.

Alrluivo Histórico Municipal de Joinville - AHIIJ

Curi os i dades tr ad.uzi da s do K0L0NII;--ZIITUITC

KZ-t9/o5/L892. p. l-.TranscriÇão literal d.o tcxto ori nal
cm Fortuguês c a cm3 c t ].ngue

",1 Intcnticncia lrÍunicipal dcsta Cldade de Joinville faz
saber, que em sessão do dia dc'hojc determinou que coJno limites
d'esta Cidadc serao consitieratios:

. PeLo latlo tl'fstc o ri.o do Caxocira c a cstratle dc D. Fran-
ciscar até.in2lusive os tertenos d.c-l,cppcr. Pelo l-ado_de. lTo5tc a
rua de Pastor", os tcrrenos tlr ru: derilorte inclusive Riekcs", a

rua tlos Gynnesticos a[( a tae de l,ojt'.
o Pelo lado d'Ocstc a rua dc Loi3, os tcrrcnos cla

Meio" inclusivcoEtzoltl , 2 roa dc Storrcr"a r.'ra dc lllcmao
rio tle [iathics ".

,rot .d,catc o
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Pelo lado dc Sul- uma linha, d.a pontc sobrc o rj,o^dc
Mathias lp rgo $p, Ál1emão até.__a ponte..sobie o rio Jrguarão9no ,r,
dc S. Catharinalu c a rua dc Hamüurgoll até o rio dc Cachocira.Ij para que chegue ao conhecimento d.c todos os intercssa-
dos mand.ou-se lsvrar o prescnte cdital que será affixad.o e publlcg
do pela imprensc.

- Sala das sessões da Intcnd.encic Municipal dc Joinvillc,
em 16 d.e Mai,o dc 1892.

Arquivo Histórrco Àiunlciprl d. Joinvi.llc. - ÁHMJ

Antonio Josó Ribe,iro
Henrique l'{alter
HcnrJ,quc Haensch

João Gottlicb Stein
Bcrnardo B€mbl"

Pcsquisa d.c Buas Antigas dc Joinvi.llc fcit.ls no lúapa dc
Joinville dc 1895, do acervo do nlilÍJ.

l- Itu:l csqui!-t das Ru:s D. Frrncisca e princesg Isabc1z- Átu?l rua noo foi idcntificad: no mepa
3- .Atual rua não foi identifi.cada no mapa
4- Início da ctual Ruc Blunenau
5- ntugl Eua XV dc novcmbro
6- ,Atuel Rua Henri.quc h4cycr
7- ntual Rua Vis.conde dc Tlunay
8- ntual Ribcirão Iúatias, no cLntrc rja cidadc
9r .A tual Hua São Paulo

lO- Átoal nv" GetúIio Vergas
ll- .4 tual Eua Plácj.dc Olymp-ic dc Olivcirr

Arquivo Histórico lilunicipal dc Joinvi.llc - /rElúJ
Praça I,auro lvÍtl}ler, s,/n - TcI.: (04?4) ZZ-ZIU,
Caixa Postal D-100 - 89200 - Joinvillc.- SC - Brasi1
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